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  PNPOT EDEANRALE CEASA DURAR RAE RIAC III MME À 

= TARTUFOS! == 
INGUÉM é obrigado 

a gostar da coligação 
governamental que 
garante a estabilidade 

do actual executivo; mas, quem 
nasceu em Portugal e se sente 
português de corpo inteiro é 
obrigado a gostar do seu país e 
a sacrificar - lhe as suas ideolo- 
gias, os seus interesses pessoais 
e os seus anseios, por mais legí- 
timos que eles sejam. Assim, 
podemos admitir que aquela 
coligação não passe de um sim- 
ples mal necessário mas... se 
necessário, há que aceitá-lo 
como um Bem, e, na circuns- 
tância, o único possível. 
Com efeito, a situação do país 

exigia, sem delongas, um Go- 
verno para governar o que des- 
governado andava, e, outra alter- 
nativa não havia nem se punha 
depois de tantas outras experi- 
mentadas e que redundaram 
em triste frustração. Deste modo 
o entendeu o Povo Português 
ao abeirar-se das urnas para, em 
liberdade e consciência demo- 
cráticas confiar os seus desti- 
nos aos Homens que julgaram 
os mais capazes e honestos. 
A partir de aqui, tudo quanto 
represente obstrução ao Poder 
pelo Povo constituído, signifi- 
ca preconcebida afronta a esse 
mesmo Povo, envolvendo a pró- 
pria Democracia por Ele adop- 
tada e defendida. Entretanto, 
formal obstrução está patente 
nas atitudes assumidas por de- 

É mais fácil separar a água do vinho do que 
a hipocrisia da verdade, no julgamento das acções 
humanas. 

(C. Malheiro Dias)     

terminado partido de conotação 
estrangeira que, começando por 
garantir sistemática oposição ao 
gabinete do Dr. Sá Carneiro, 
ainda antes da posse deste, aca- 
bou por concretizar as suas 
ameaças ao acusar aquele gabi- 
nete de subversivo, contra-revo- 
lucionário, inconstitucional, ile- 
gal, fascista e reaccionário, ao 
mesmo tempo que accionava 
as suas correias de transmissão 
pseudo - laborais, no sentido de 
lhe fazer a vida negra. Mas 
como se isto não bastasse para 
testar o sentir anti-democrático 
e anti- patriótico de tal partido, 
acrescentemos que o seu princi- 
pal mentor, em discurso profe- 
rido no cemitério, por ocasião 
do funeral de José Magro, afir- 
mou que o Governo da A.D. 
era um governo de usurpado- 
res. Assim mesmo, caríssimos 
Leitores, por mais que isto pese 
ao eleitorado que democratica- 
mente o escolheu, que este 
político, que se diz democrrrrra- 
ta e dirigente de um partido 
que de democrrrrrata se arroga, 
ignora que em Democracia há 
que respeitar a soberana vonta- 

  

Retalhos 

UM REQUERIMENTO... 
  

reu ao ministro da Defesa 

rante as suas comissões em 

€ quanto gastavam. 

Duvidamos 
coisa vá para a 

Os jornais noticiaram que um cidadão português reque- 
ue lhe seja facultado «o histo- 

rial militar de um conjunto de oficiais das Forças Armadas». 
A lista apresentada é a dos militares do costume: Costa 

Gomes, Vasco Gonçalves, Rosa Coutinho, Pinheiro de Aze- 
vedo, Leonel Cardoso, Franco Charais, Pezarat, Eurico Cor- 
vacho, Vitor Alves, Vítor Crespo, Bastos Pinto, Melo Antu- 
nes, Carlos Fabião, Barros e Bastos, Lemos Pires, Vasco 
Lourenço, Otelo Saraiva de Carvalho, Mário Tomé, José 
Emídio da Silva, Correia Jesuíno, Sousa e Castro, Marques 
Júnior, Paulino e Costa Martins. 

O requerente pretende não só saber os vencimentos e 
outras regalias monetárias auferidas por esses militares du- 

África (ao serviço do «fascis- 
mo»), mas também as aquisições de «bens sujeitos a re- 
gisto» (imóveis, viaturas, títulos de crédito, etc.) que os 
mesmos ou os seus familiares mais próximos fizeram. 

Quer dizer: quanto ganhavam esses «bravos» militares 

Isto noticiaram os jornais. 
ue o requerimento seja deferido e que a 

ronté. Mas, se fôr, será um lindo inquérito! 

de do Povo por maioria expressa 
e, que cumprir as Leis promul- 
gadas em nome e por delegação 
desse mesmo Povo. Mas... uma 
desgraça nunca vem só e, fazen- 
do coro com aquele democrrrrra- 
tíssimo dono dos trabalhadores, 
outro politiqueiro de fresca data 
e curta inteligência vocifera, 
com lapideo atrevimento que 
só a ignorância justifica, num 
apelo à insurreição armada para 
derrubar o executivo que os 
portugueses quiseram e têm. 

Lembrar-se-á o antigo comba- 
tente na Guiné em denodada 
defesa — diga-se de passagem — 
daquilo que agora classifica de 
fascismo-colonialista, lembrar- 
-se-á, diziamos, de que, assim 
perfilado, talvez por força de 
hábito, ao lado dos chamados 
progressistas conseguirá escon- 
der a sua verdadeira face? 

Pois, Senhores, pensem como 
quiserem, que não serão os 
autênticos Democratas de Por- 
tugal a contestar-vos tal direito. 
Mas, por favor, não nos enxo- 
valhem apregoando um demo- 
cratismo que não possuem por 
que, para tanto, são necessários 
atributos natos que a deslealda- 
de não concebe e a intolerância 
regeita. Resta-vos, pois, conti- 
nuatem afirmando-se aquilo 
que nunca foram nem são, atti- 
buindo a outros as vossas defor- 
midades intrínsecas, com o que 
conseguirão iludir aquela pe- 
quena parte do eleitorado que 
ainda não sabe que é mais fácil 
separar a água do vinho do que 
a hipocrisia da verdade no julga- 
mento das acções humanas. A 
esse eleitorado diremos nós, po- 
rém, que quando o vinho é mau 
— a conhecida zurrapa feita a 
martelo — não se mistura à pura 
água e, vai depositar-se no fun- 

  

  

PRACASSO 

  

por A. Garibáldi 

Se acreditamos na amizade pura 
Que dedicamos ou nos dá alguém, 
E se dessa amizade mal nos vem, 
O coração se inunda de amargura. 

Se achamos a amizade como um bem 
Que cobre a nossa vida de ventura, 
Ela pode tornar-se em noite escura 

À capela do Espírito Santo 

Já há tempo encontra-se em recons- 
trução a capela do Espírito Santo, de 
Cacia, e para fazer face às avultadas 
despesas — mais de 400 contos! —, 
realizou-se no dia 16 do corrente um 

      
Feliz de quem um coração amigo 
Encontra na existência como abrigo 

| 
| 

| Se por alguma sombra se sustém. 

| Contra a dor, contra o mal e contra a neve! 

Mas infeliz se entrega o coração, 
| E recebendo em paga a ingratidão, 

Acredita naquilo que não deve!     

EGOS & NOTÍGIAS 
Exposição de Poesia 

em Caracas 

  

Promovida pela Escola de Poesia, 
de Venezuela, a que preside o 
poeta Dr. Andrés Athilane, rea- 
lizou-se em Caracas, de 12 a 19 de 
Dezembro último, uma «Exposi- 
ção Monumental de Poesia», com 
a representação não só de poetas 
venezuelanos, mas também de 
poetas de Espanha, Itália, França, 
Perú, México, Colômbia, Ilhas 
Canárias, Argentina, USA e Chile. 

Portugal esteve representado 
com obras poéticas do nosso apre- 
ciado colaborador A. Garibáldi. 

«Hora de Verão» 

em 6 de Abril 

O «Diário da República» publi- 
cou, no dia 1 do corrente, uma 
portaria do Ministério da Educação 
e Ciência, fixando as datas para o 
início e o fim do período em que 
deverá vigorar a hora de Verão. 

Assim, a hora legal, no conti- 
nente, será adiantada de 60 minu- 
tos no próximo dia 6 de Abril 
(à 1 hora da madrugada), devendo 
ser atrasada, também de 60 minu- 
tos, no dia 28 de Setembro. 

CUCA TR ESTO Er 
DO 

do das vasilhas, em negros far- 
rapos, deixando aquele outro 
líquido quase senhor da sua 
ptimitiva pureza. 

Mas fiquemo-nos com esta 
imagem, na esperança de que 
ela possa de algum modo con- 
tribuir para que os portugueses 
— todos os Portugueses — pro- 
curem buscar a Verdade, qual- 
quer que seja o campo onde 
ela se encontre, desmascarando 
os Tartufos. 

aee re 

está em plena reconstrução 

A somar à queixa apresentada contra os nossos descoloniza- 
dores (que curiosamente são os mesmos) já seria alguma 
coisa... 

Aguardemos o despacho desse requerimento, pelas enti- 
dades competentes. 

(Em «Jornal da Bairrada»)       

cortejo de oferendas, que foi até hoje 
o maior da nossa freguesia, sendo o 
seu produto superior a 275 contos. 

Carros alegóricos, ranchos, descaa- 
tes, trajos, tudo foi grande alegria.       eae cao caem] 

Por Aveiro 
  

O Presidente da República 
visitou Aveiro e algumas 
terras do nosso distrito 

A cidade de Aveiro recebeu 
calorosamente o Presidente da Re- 
pública General Ramalho Eanes e 
sua Esposa Dr. D. Manuela Eanes, 
que se faziam acompanhar pelo 
Ministro da Indústria Eng.º Álvaro 
Barreto, tendo sido cumprido o 
programa de visitas previamente 
divulgado. 

O Chefe do Estado era aguar- 
dado na estação dos Caminhos de 
Ferro pelo Governador Civil e sua 
Esposa, Comandante Militar da 
Zona Centro e Comandante Mili- 
tar de Aveiro. No recinto muita 
gente é entidades civis. 

Saudado por uma'salva de mor- 
teiros, o General Banes passou 
revista às tropas em parada e uma 
Banda regimental tocou o Hino 
Nacional, E duma tribuna: ali 
montada, o Chefe do Estado sau- 
dou Aveiro e o seu povo, seguin- 
do depois para os Paços do Con- 
celho, onde se efectuou à sessão 
de boas-vindas, a que nos referire- 
mos no próximo número, junta- 
mente com a referência às várias 
empresas visitadas. 

Abriu a «Feira de Março» 
Com a presença do Governador 

Civil do distrito, presidente da 
Câmara e outras entidades civis e 
militares, foi inaugurada do dia 
22 do corrente, pelas 11 horas, a 
secular Feira de Março, certame 
agora com a designação de Feira- 
“Exposição de Março. 

Após a cerimónia inaugural, as 
entidades presentes percorreram 
o tecinto, visitando atentamente 
as representações ligadas às indús- 
trias ali em exposição. 

O certame, que pela segunda 
vez se encontra instalado nos anti- 
gos terrenos da empresa «Paula 
Dias», no Cais da Fonte Nova, 
possui uma área de disponibilida- 
de muito maior e o seu pavilhão 
polivalente representa um contri- 
buto válido para uma já boa fun- 
cionalidade do certame, que estará 
aberto. até 27 de Abril próximo. 

Além das habituais barracas de 
quinquilharias, de roupas, calçado, 
louças, ferragens e de farturas, há 
vários «stands» dos ramos indus- 
triais e comerciais mais importan- 
tes da região aveirense,



  

  

Vai viajar? 

  

  

  

para qualquer parte do mundo 

Tratamos de Passaportes 

Consulte-nos para tratar da sua viagem | 

PARABOA 

Avenida Certral — 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

Telefs,: Sede 23006 = Residência 27815 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LD. | 

  

Notícias locais 
SR GUIAS E 

24.º aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

Como noticiámos no último nú- 

mero, o corpo privativo de Bom- 

beiros da PORTUCEL (antiga 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose) do Centro Fabril de Cacia, 

vai comemorar o 24.º aniversário 

da sua fundação oficial, nos dias 

30 de Março e 1 de Abril próxi- 

mo, com o seguinte programa: 

No Domingo (30 de Março) — 

As 8 horas, hastear da Bandeira 
no Quartel; às 9 horas, formatura 

geral e desfile para a Igreja Paro- 

quial de Cacia, onde às 10 horas 

será rezada Missa por alma dos 

Bombeiros falecidos pertencentes 

a este corpo; às 11 horas, parte 

recreativa com o já famoso Jogo 

do Galo. 
Em 1 de Abril (Terça-feira) — 

(Data do aniversário). As 8 horas, 

hastear da Bandeira no Quartel; 

às 14 horas, formatura geral; às 16 

horas, simulacro de fogo e sua 

extinção; às 18 horas, jantar de 

confraternização no próprio Quar- 

tel, nas instalações fabris. 

Novos corpos gerentes 

da APROCRED 

Na anunciada assembleia geral, 

realizada no dia 23 de Fevereiro 

último, foram eleitos os novos 

corpos gerentes da APROCRED 

> Associação Promotora de Cul- 

tura, Recreio e Desporto, que fica- 

ram assim constituídos: 

Direcção : — Presidente, Alberto 

Figueira Costa; vice-presidente, 

Alberto Ramada; secretário-geral, 

Jorge Teixeira; secretário-adjunto, 

Aldiro Pereira; tesoureiro - geral, 

Adriano Cirne; tesoureiro -adjun- 

to, António Pinho. Vogais: Emília 

Martins, J. Maria Silva, José Mon- 

teiro, C. Alberto Cruz e Carlos 

Henriques. 

Assembleia Geral: — Presiden- 

te, José Costa; secretário, Manuela 

Vale. Vogais: Diamantino Costa 

e Fernando Martins. 

Conselho Fiscal: — Presidente, 

Manuel Pinto. Vogais: Alice Silva 
e Ilda Costa. 

* 

Pela JUNTA DE FREGUESIA 
Venda de pastagens 

Avisam-se os interessados de 

que no próximo dia 13 de Abril, 
pelas 10,30 horas, na sede da Junta 

de Freguesia de Cacia, se proce- 

derá à venda em hasta pública, dos 

pastos dos seguintes locais: Poças 

do Regato, Soija- Maia e Serradi- 
nho, Mote do Canto da Ponte, 

Cabeço da Espinheira, Canto da 

Tapada Nova, Canto e Caminho 

dos Adobos e Nascente do Estrei- 

to da Tapada da Rata. 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 54/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que a METALUR- 
GIA CASAL, S.A.R.L., residente 
na Estrada de Tabueira, freguesia 
de Esgueira, deste Concelho, re- 
quereu no sentido de ser autoriza- 
da a trasladação dos restos mortais 
de ROBERT ERICH ZIPPRICH, 
do Jazigo da Capela n.º 2, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 2097, do 7.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Março de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 51/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ALBERTINA 
GOMES VARELAS, residente na 
Rua Homem Cristo Filho, n.º 47, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu pai 
JOÃO BENTO VARELAS, da 
sepultura n.º 16, do talhão dos 
Combatentes, no Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 848, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Março de 1980, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

  

E 
Necrotogia 

HBaria José Dias Pereira 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu em Cacia, no dia 
16 do corrente, a sr.º Maria José 
Dias Pereira, de 58 anos, casada 
com o sr. Bernardino Rodrigues 
Terceiro, empregado na fábrica de 
Celulose, moradores na Rua 31 da 
Janeiro (Estrada Nacional). 

  

Maria José Dias Pereira 

A extinta, que sofria de doença 

que não perdoa, era mãe dos srs. 

Raúl Manuel Dias Terceiro, em- 

pregado na fábrica de Celulose, 
casado com a sr? Adelaide Gon- 

calves Terceiro; e Augusto Dias 

Terceiro, casado com a sr.” Maria 

da Conceição Rodrigues da Silva 
Terceiro, ambos também empre- 

gados na Celulose, moradores em 

Cacia; e das srs Ana Maria Dias 

Terceiro, casada com o sr. João 

de Jesus Tavares Varelas, empre- 

gado na Celulose, residentes em 

Fermelã; Maria Elisa Dias Tercei- 

ro, casada com o sr. António Pinho 

Fernandes, ausentes na Bélgica; e 

Maria Beatriz Dias Terceiro, em- 

pregada nas fábricas Aleluia, casa- 

da com o st. Arménio Nogueira 

dos Santos, empregado na Celu- 
lose, moradores em Angeja. 

O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 14 horas, com a 

encorporação de duas irmandades 

e dois sacerdotes, que celebraram 

missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 29 bou- 
quets de flores naturais, com as 
seguintes dedicatórias: 

= Recebe querida Esposa esta última 
recordação para sempre de teu marido. 

= Sentida e última recordação para 

sempre de seu filho muito amigo Augus- 

to e esposa. 
= Ultima e saudosa oferta de muita 

saudade de seu filho muito amigo Raúl 
Manuel e esposa. 

= Oferta de muita saudade de sua 
filba muito amiga Beatriz e marido. 

= Ultima e saudosa oferta de sua que- 
rida filha muito amiga Ana Maria e 

marido. 
= Com verdadeiro pesar oferece esta 

última recotdação a sua filha muito ami- 

ga Maria Elisa e marido. 
= O último adeus de seu irmão amigo 

Guilherme Dias Pereira e família. 
= Eterna saudade de seu irmão muito 

amigo Augusto Dias Peteira. 
= Aceite querida avozinha os últimos 

e saudosos beijinhos de seu netinho 

amigo Luís Filipe. 
= Os nossos últimos beijinhos a 

acompanhem junto de Deus, são as pre- 
ces de suas sobrinhas amigas Filomena 
e Esmeralda. 

= Com verdadeira amizade oferece 
Emília Ferreira Gonçalves e família. 

= Como prova de amizade de sua 
vizinha amiga Maria Augusta Marques 
da Cruz e família. 

= Simples oferta de saudade de Ma- 
nuel Maria Ferreira dos Santos, esposa 
e filhos. 

= Sentida homenagem de Carmen 
Pinto da Silva e família, 

= O último adeus de amizade de 
Carlos Cruz, esposa e filhos. 

= Com a mais profunda saudade de 
Maria Idalina Rodrigues Eusébio, mari- 
do e filha. 

= Oferta dos colegas de trabalho da 
Gercar. 

= Com sentido pesar dos colegas de 
trabalho da Gercar, 

= Saudade dos colegas de trabalho 
da Gercar. 

= Com amizade dos colegas de tra- 
balho da Gercat. 

= Simples mas sincera oferta de amj- 
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Setão elite 
CABELEIREIRA 

  
NOVO ATELIER 

Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

AVEIRO 

  

zade de Maria Amélia Almeida Claro e 
família, 

= Sentida homenagem dos amigos da 
Gafanha. 

= Justa homenagem das colegas de 
trabalho da São — Cantina da Portucel, 

= Sentida recordação de grande esti- 
ma da amiga Idalina Rocha. 

= A última e eternecida oferta de 
amizade de João Marques da Graça e 
esposa, 

= Sentida homenagem de Lúcia de 
Fátima da Silva Campos. 

= O último adeus de saudade: de 
Manuel Dias Capela, esposa e filhos. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece José Joaquim Pires e Natividade 
dos Santos Afonso, 

= O adeus para sempre de saudade de 
Fernando Marques da Sllva e famí ia. 

Ceonduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus irmãos 
ses. Guilherme Dias Pereira, retor- 
nado de Angola, residente em 
S. Pedro do Sul; e Augusto Dias 
Pereira, panificador ra Moita do 
Ribatejo. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

” 

Helena Dias de Almeida 

No dia 21 de Março corrente, 
faleceu em Cacia a sr.* Helena 
Dias de Almeida, de 84 anos, que 
se encontrava doente há alguns 
anos, viúva desde 1957 de José 
“Tavares, moradores na rua do 
Laranjal. 

Era mãe do sr. José Maria Dias 
'Tavates, casado com a sr.* Ascen- 
ção Simões Teixeira, regressados 
do Canadá; e das sr.'s Maria Ade- 
laide de Almeida Tavares, casada 
com o sr. José Rodrigues dos 
Santos, empregado na fábrica de 
Celulose; e Idalina de Almeida 
Tavares, casada com o sr. Manuel 
Maria Dias da Cunha Vieira, lavra- 
dor, todos moradores em Cacia; 
e avó de 10 netos e de 3 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 24 bou- 
quets, uma palma e dois ramos, 
com as seguintes dedicatórias: 

= Caem nestas flores as muitas e sau- 
dosas lágrimas de seu filho e nora. — 
José Maria Dias Tavares e esposa, 

= Estas pétalas vão orvalhadas pelas 
lágrimas que choram sua filha e gento.— 
Maria Adelaide de Almeida Tavares e 
marido. 

= Orvalham estas flores as mais sen- 
tidas lágrimas de sua filha e genro muito 
amigos. — Idalina de Almeida Tavares 
e marido. 

= Adeus querida Avó. Nestas flores 
vai o pedido da última bênção de seus 
netos Maria da: Ascensão e Décio Macedo, 

= Nestas flores vai o pedido da última 
bênção de seus netos Manuel Fernando 
“Tavares Rodrigues dos Santos e esposa. 

= Ultimo e saudoso adeus com o pe- 
dido da última bênção de seu neto José 
Matia Tavates Rodrigues dos Santos. 

= Nesta saudade vai o pedido da últi- 
ma bênção: de seus netos Carlos Manuel 
Tavares Rodrigues dos Santos, esposa 
e filha. 

= Nestas flores vai o último adeus e 
o pedido da última bênção de seus netos 
Manuel Augusto Tavares Rodrigues dos 
Santos, esposa e filhos. 

= De bem longe lhe enviam, querida 
Avó, o pedido da última bênção os seus 
netos Helena Tavares, marido Victor 
Valente e filha, — Canadá. 

= Leve consigo, querida Avó, estas 
flores que são o pedido da última bênção 
de seu neto Cipriano Tavares Vieira, 

= De bem longe Ibe envia esta triste 
e saudosa recordação do pedido da últi- 
ma bênção, o seu neto Victor Tavares, 
— Canadá. 

= Estas pétalas representam o pedido 
da última bênção de seus netos Carlos 
Alberto Tavares Vieira, esposa e filhos. 

= Nestas flores vai o triste pedido 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 20 -3-9801 

1.º Prémio 55029 
Zoo” 45637 

do 1% 20500 
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Indicar «curriculum» em carta 
para Apartado 6 — CACIA. 

  

da última benção de seus netos Maria 
Manuela Tavares Rodrigues dos Santos 
e marido. 

= Nesta palma de flores vão os últi- 
mos beijinhos de sua bisneta Fernanda 
Manuela Santos. 

= Nestes cravinhos vão os últimos 
beijinhos de seu bisneto Paulo dos Santos. 

= Neste raminho de cravos vão os 
últimos beijinhos de seu bisneto Nilton 
César Macedo, 

= Nestas flores vai o pedido da últi- 
ma bênção de seus afilhados Manuel 
Maria Ferreira, esposa e filha, 

= Nesta saudade vai o eterno reco- 
nhecimedto da Famíiia Teixeira, — Cal- 
das da Raínha. 

= Nestas flores vai o último e sau- 
doso adeus de seus muito amigos Fran- 
cisco Inácio da Silva e esposa. 

= Eterna saudade de sua vizinha mui- 
to amiga Maria Esperança Ribeiro. 

= Nestas pétalas vão os últimos beiji- 
nhos de seus vizinhos e amigos Victor 
Manue) Rodrigues da Silva e seus pais. 

= De muito longe lhe prestam a últi- 
ma e saudosa homenagem os seus ami- 
gos José Rodrigues Tavares e Ermesinda 
Simões Teixeira. — Canadá, 

= Ultima e sincera homenagem de 
seus amigos Adelino Nunes Teixeira, 
esposa e filhos. 

= Eterna saudade de sua irmã Maria, 
marido e filhas. 

= Eterna recordação de sua irmã 
Maria de Fermelã e família. 

= Deus te dê o eterno descanso. — 
Rosa Rodrigues Ferreira. 

= Ultimo e reconhecido adeus de seus 
amigos José Maria Marques Azevedo e 
Maria da Conceição Ferreita. 

Conduziram a chave da urna € 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o genro Manuel Vieira, acima 
referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 373, do cemitério paro- 
quial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vouga, 
— telef. 55164, que transportou o 
ataúde no seu auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Faleceram mais: 
No dia 26 de Março, faleceu 

vítima dos «diabetes» o jovem 
Fernando Teixeira Soares, de 22 
anos, solteiro, filho do sr, Mário 
João Soares e de sua esposa sr.* 
Ana da Conceição, moradores na 
Rua da República (Estrada Nacio- 
nal), em Cacia. 
=Na Quintã do Loureiro falecen 

no dia 27, em casa de sua filha, 
a sr. Arminda da Conceição Silva, 
de 77 anos, natural de Penedono 
(Viseu), casada com o sr. Luis 
José Rocha e sogra do sr. Antó- 

nio de Jesus Coimbra, empregado 
na fábrica de Celulose, 

Aos seus funerais nos referire- 
mos no próximo número, 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências.  
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Nossa Senhora de Alumieira 
Orandes Sesfejos em Mafaduços e Alumieira 
  

De 5 a Í2 de Abril próximo 
  

a Queima do Judas. 
DIA 6 (Domingo) — As 8,30 horas, 

Quinta do Picado, junto «Duarte da Rocha», da 

PROGRAMA — 

DIA 5 (Sábado) — Com início às 14,30 horas, 
uma prova oficial de Tiro aos Pratos; 

disputar-se-á 
pelas 23,45 horas, terá início 

chegada do conhecido con- 
que seguirá a per- correr as ruas destes lugares na recolha de donativos. 

DIA 7 (Segunda-feira) — As 8,30 horas, chegada da Banda Escola Musical da Quinta do Picado, 
seguida à Missa do dia; às 15 

que percorrerá as ruas, assistindo em 
horas, chegada da Fanfarra da Costa 

do Valado e duma Patrulha da Guarda Nacional Republicana a cavalo, que se encorporarão na majestosa Procissão, a sair às 16 horas com O itinerário pelas Arrocheiras; às 21 horas, chegada dos magníficos conjuntos musicais «Destagne Seis» e «Florett», que abrilhantarão o arraial nocturno. 

DIA 8 (Terça-feira) — Pelas 15 horas, terá Início o 2.º 
Automóvel Nossa Senhora de Alu 
do Rancho Folclórico da Casa 

Rali 
mieira 1980; às 21 horas, chegada 
do Povo de Cacia e do conjunto 

«Duarte da Rocha», que actuarão no arraial nocturno. 
DIA 9 (Quarta-feira) — Pelas 21 horas, começará novo arraial nocturno, que será abrilhantado por um conjunto a designar. 
DIA 12 (Sábado) — Dia especialmente dedicado ao Emi- grante. — Pelas 15 horas, 1.º Circuito de Bicicleta Nossa Senhora de Alumieira 1980; às 21 horas, início do festival de encerramento dos festejos, abrilhantado por um excelente conjunto musical. Durante este arraial serão entregues os prémios das provas desportivas. 
Durante as festas actuará nos intervalos a Sonora Valente. As ruas adjacentes serão ornamentada: s e iluminadas; e o fogo de artifício será fornecido por Adolfo da Cunha Soares, Las, de Mataduços. 

  

Carfeira Elegante 

CASAMENTO 

No dia 1 de Março corrente, 
realizou-se em Lisboa o enlace 
matrimonial da sr.» D. Maria Cris- 
tina Henriques Ferreira, Educado- 
ra Infantil, filha do nosso conter- 
tâneo sr. António Augusto Simões 
Ferreira, gerente comercial em Lis- 
boa, e de sua esposa sr.º D. Lídia 
da Cruz Henriques Ferreira, de 
S. João de Loure; com o sr. Antó- 
nio Paulo Carneito de Morais, 
Oficial do Exército, filho do sr. 
José Brazinha de Morais e de sua 
esposa sr» D. Maria Antonieta 
Carneiro de Morais, naturais do 
Fundão e residentes em Lisboa. 

Foram padrinhos da noiva o 
sr. Victor Correia de Azevedo, 
chefe de serviços da Junta Nacio- 
nal dos Produtos Pecuários em 
Lisboa, e sua esposa sr.* D. Maria 
Helena de Azevedo; e. do noivo 
o seu irmão sr. José Afonso Car- 
neiro de Morais e sua esposa sr. 
D. Bárbara de Morais. 

Estiveram presentes ao acto 
cerca de 60 pessoas, entre as quais 
a irmã da noiva, menina: Concei- 
ção Eluzinda Henriques Ferreira, 
ue é, como a noiva, natural de 

g João de Loute; o nosso conter- 
râneo sr. Aníbal da Costa Dias, tio 
da noiva, residente em Sarrazola; 
e ainda os primos da noiva meni- 
na Maria Ivone Correia de Melo, 
sócia da Fábrica «Confecções Leo- 
nel», de Esgueira; e o sr. Manuel 
Duarte Henriques, natural de .S. 
João de Loure, conceituado pro- 
prietário e comerciante em Lisboa 
e em Frankfurt (Alemanha), onde 
tem residência, tendo-se para o 
efeito deslocado acompanhado de 
sua esposa sr.* D. Willy Dingers 
Pinto e suas filhas Susane, Cristine 
e Anita. 

Após o «copo de água», servido 
no «Restaurante Constantino», os 
noivos seguiram em viagem de 
núpcias para o Sul do País. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

  

Vende-se 
Quota num restaurante do centro 
da cidade de Aveiro. Boa clientela. 
Por motivo de doença. 

Telef. 91181. 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 3 de 

Março cortente, faleceu em Lisboa 
a nossa conterrânea sr.º Maria 
Marques de Oliveira, de 76 anos, 
viúva há 14 de João Ribeiro Gas- 
par, que foi lavrador deste lugar. 

Era mãe dos srs. Inocêncio 
Ribeiro Gaspar, funcionário do 
Estado, casado com a sr. Maria 
Dias Casal, residentes em Aradas 
(Aveiro); João Ríbeiro Gaspar, 
também funcionário do Estado, 
Casado com a sr.* Conceição Gas- 
par; e Leonel de Oliveira Ribeiro, 
empregado na fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* Maria Dias de 
Oliveira, moradores neste lugar; e 
das sr.ºs Rosa de Oliveira Ribeiro 
Vitorino, casada com o sr. Augus- 
to Baptista Vitorino, industrial em 
Lisboa; Piedade de Oliveira Ribei- 
to Santos, casada com o sr. José 
dos Santos Belchior, também in- 
dustrial em Lisboa; e Maria de 
Oliveira Ribeiro, casada com o sr. 
Jaime Gomes dos Santos, enca- 
dernador, residente em Lisboa. 
Deixa ainda 10 netos e 2 bisnetos. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para este lugar, reali- 
zando-se o funeral para o cemité- 
rio local, com a encorporação das 
duas irmandades e o rev. pároco 
da freguesia, que ministrou os 
últimos responsos. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

De Azurva 
Queda mortal. — Na queda de 

uma carroça, fracturou a coluna 
cervical, vindo a falecer no hospi- 
tal de Aveiro, no dia 11 de Março, 
a sr.” Maria José Nunes da Silva, 
de 49 anos, casada com o sr. Hen- 
tique da Silva, cerâmico em Aveiro, 
morador neste Ingar, e mãe das 
sr.ss Cármina e Maria de Fátima 
Nunes da Silva e dos srs. José 
Carlos e Nuno Nunes da Silva. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela deste lugar, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, após 
missa de sufrágio, para o cemité- 
rio de Esgueira. 

Tratou do funeral à Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

De Esgueira 
Morreu o Dr. Artur 

Alves Moreira 

Minado pcr «leucemia», faleceu 
no dia 17 do corrente o nosso 
ilustre conterrâneo sr. Dr. Artur 
Alves Moreira, de 55 anos, distinto 
clínico, que se encontrava doente 
há mais de três meses. 

Era casado com a sr.º D. Maria 
Emilia Baptista da Silva Alves 
Moreira e pai dos Dr. Paulo da 
Silva Alves Moreira, advogado em 
Lisboa, e estudante Pedro da Silva 
Alves Moreira. 

No desejo de prestar- lhe justa 
homenagem de saudade, deixamos 
de remissa para o próximo número 
várias notas biográficas e a refe- 
rência à grande manifestação de 
pesar do seu funeral. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

* 

Outros falecimentos : 

No dia 7 de Março, faleceu a 
sr* Ana da Rocha Leal, de 71 
anos, moradora na rua José Lucia- 
no de Castro, viúva desde 1977 de 
Artur Alves Soares dos Santos; 
mãe da sr. Margarida da Glória 
Leal dos Santos e avó da sr. Maria 
Isabel Leal da Silva, casada com 
o sr. Manuel Alberto Rodrigues 
da Silva, empregado na «Sacor». 

Foi depositada na capela da 
Senhora do Álamo, realizando - se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
17,30 horas, após missa de sufrá- 
gio, para o cemitério local. 

— No dia 8, faleceu intoxicado 
com o fogo que ateou inadverti- 
damente na barraca onde vivia, 
na Estrada de Taboeira, o sr, 
Manuel do Couto Mano, de 62 
anos, viúvo desde 1948 de Maria 
do Carmo Gonçalves Vieira; pai da 
sr.* Maria Clara Gonçalves Mano 
e do sr. António Gonçalves Mano, 
ausente em França; e irmão da sr.* 
Belmira Domingues de Oliveira e 
do sr. José Domingues de Oliveira. 

Depois das formalidades legais, 
foi depositado na igreja de Esguei- 
ra, realizando - se o funeral no dia 
11, pelas 17 horas, antecedido de 
missa de sufrágio. 

— E no dia 12, faleceu no hos- 
pital de Aveiro o sr. José dos 
Santos Gamelas, de 91 anos, afitigo 
comerciante, viúvo desde 1960 de 
Aurora de Sousa Torres e pai dos 
srs. Eng.º António Martins Game- 
las e José d' Avila Torres Gamelas, 
este residente na Ilha da Madeira. 

O seu funeral saiu da casa mor- 
tuária daquele hospital para o 
cemitério Sul de Aveiro, no dia 
seguinte, pelas 15 horas. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

Às famílias enlutadas enviamos 
Os nossos sentidos pêsames. 

Pende-se 
Terreno com 6000m2, nos 

Camartéis, em Fermelã, com pro- 
jecto aprovado para construção 
de 1.º andar. Tem peço e motor 
eléctrico e água canalizada para 
rega. 

Tratar com Joaquim Valente 
Moutinho — Rua da Estrada — 
Fermelã — Angeja — Telef. 91301. 
SPT DI dera 

Perdeu -se 
uma pulseira de ouro cem meia 
libra, junto da Casa do Povo de 
Cacia, no dia 24 de Março. 

Gratifica-se quem a entregar 
a Francisco Rodrigues da Silva, 
Rua Dr. Tomás de Aquino, 63 
— Sarrazola, ' 

    

  

CONVERSANDO 

Agora vou conversar, depois 
dos cinquenta anos, não useis 
vermelho vivo. Há certas mu- 
lheres que tudo está bem; por- 
quê?..., porque o vermelho- 
“vivo é excitante e berrante. 
Na realidade toda a mulher que 
se saiba vestir com gosto, sim- 
plicidade, se encalha numa cor 
berrante; muitas vezes confessa 
a toda a gente esta palavra 
«Olhai-me sou velha». Na ma- 
neira de nos vestir seja rica, 
pobre ou remediada, nós não 
somos velhas, porque há cores 
tão doces, tão seguras que nos 
fazem parecer sempre jovens. 
A mulher bem vestida nunca 
é excêntrica, nem fantasista. 
O corte e o feitio são mais 
importantes do que o tecido 
do qual os vestidos são feitos. 

A nossa personalidade é o 
nosso mais precioso bem. Por 
toda a parte a mulher elegante 
e de bom gosto adoptam os 
vestuários à sua pessoa e nunca 
seguem cegamente tal ou tal 
snobismo. 

CONSELHO DE BELEZA 

O encanto é um complexo 
puro, que todos admiram nas 
mulheres e que está ao alcance 
de cada uma. 

A limpeza e os tratamentos 
na Estéticista, dão lugar a uma 
permanente juventude. 

SABIA QUE... 
O iodo é abundante na flora 

marítima, peixe e nos mariscos.   

Cantinho Peminino 
Ee 

—— Secção de 

Jane Branco 

OS MEUS CONSELHOS... 

O estado dos dentes depende 
muito da saúde dos tecidos que 
os rodeiam na boca. 

= Quem se alimenta conve- 
nientemente beneficia todo o 
corpo. 

= Convém fazer anualmente, 
com um bom especialista, um 
exame cuidadoso ao nosso 
corpo. 

= E sobretudo coragem para 
enfrentar os males; a paciência, 
é a melhor esperança e manei- 
ra fácil, nem droga milagrosa, 
nem cura instantânea que possa 
resultar, 

CORRESPONDÊNCIA 

Alemanha — Baviera 

Já enviei o jornal e cá espero 
o teu postal, Pois gosto muito 
de ler o que me dizes acerca 
dos teus estudos. Cumprimen- 
tos para teus pais. Para ti toda 
a minha simpatia. 

CONTACTO 

Peço desculpa não ter ocasião 
de escrever os meus habituais 
«Apontamentos», mas breve o 
farei, As preguntas que me 
fazem não têm a verdade, e 
além disso também mereço 
umas férias. 
Com os meus cumprimentos, 

despeço - me, 

Angeja, Março 980 J. B.   
  

De Angeja 
Falecimento. — No lugar do 

Fontão, desta freguesia, faleceu no 
dia 23 de Março o sr. César Rodri- 
gues Gonçalves, de 71 anos, molei- 
to, que se encontrava doente à 
tempo, casado com a sr.s Arminda 
da Silva e pai do sr. Clemente da 
Silva Gonçalves, residente em Lis- 
boa, e da sr.» Maria do Carmo da 
Silva Rodrigues, no Canadá. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporação da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 7 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
O ataúde foi conduzido no carro 

dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria - a - Velha. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames, 

Bailes na Associação. — No dia 
29 de Março corrente, pelas 21 
horas, grandioso baile abrilhanta- 
do pelo conjunto «Improviso 5», 
desta localidade, e no dia 5 de 
Abril, à mesma hora, actuará o 
conjunto «Pop Men». 

    

Fende-se 
Casa para reparar ou demolir, 

com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções. 

Trata: Francisco Simões Tava- 
res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef. 91480. 

Pesca nêca 
Trespassa-se em Cantanhede, 

com boa cozedura, por o pro- 
prietário não poder estar à testa. 

Tratar: Tentugal telef. 95207. 

  

De $. João de Loura 
Falecimento . — No hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 28 de Feve- 
reiro último a sr.* D. Matia Cor- 
reia da Fonseca, de 65 anos, que 
fôra acometida de ataque cardíaco, 
casada com o sr. Albérico de 
Almeida e irmã da sr» D. Alber- 
tina Correia da Fonseca, residente 
em Cacia, e do sr. António Cor- 
teia da Fonseca. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa desta 
localidade, na Rua Dr. Vale Gui- 
marães, realizando-se o funeral no 
dia 1 de Março, pelas 15 horas, 
para o cemitério desta freguesia, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação das irmandades; o 
nosso rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial; e a Banda Velha União 
Sanjoanense, que executou senti- 
das marchas fúnebres no trajecto. 

Foram -lhe oferecidos cerca de 
50 bouquets e coroas pela família 
e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Santos, de Loure, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Trespassa-se em Bacia 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e outros, no centro da 
povoação, de fácil adaptação a 
negócio diferente. 

Informa a Redacção deste jornal 
ou o telef. 91178, 

Vende-se 
Casa de habitação com 1.º andar, 
nos Outeiros de Baixo, em Angeja, 
que era de Maria Dias de Sousa. 

Tratar com Orminda de Sousa, 
Rua Luis de Camões, 24-A— Cacia. 
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LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 
PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO     SN 

     
       

* * 

g E BN E 8 Sobretudos e Gabardines 
3 AGÊNCIA DE VIAGENS ê . a 
2 > Avenida Dr, Lourenço 
o ri EE mao ARMAZÉM SÉRGIOS 
o z Enxovais ) : 
5 Bi E *iaata Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

2 TURISMO ú Tecidos = Telef, 22228 = | melhor sortido e os nossos melhores padrões. 
“ X*vestuária 

* 
RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 dlehas 

* Calças Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem - nos, 

Diariamente contactamos pes 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 

TELEFONES 22940 / 28315 TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 32 

(Em 30 de Março de 1980) 

Novamente todos os jogos da 1 Divisão 
Nacional e os restantes cinco da II. 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 
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António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

CESSA SS O TT E ES 

  

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

  

  

  

  Prognóstico para o Goneursa N.º 33 
  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorgo Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16— CACIA 

“Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

ô, 
ESTÉTICA 

SAUNA DiDiDi 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 03 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     
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Consirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

mN Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO y 
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Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. 

finedofas 
Certo médico provinciano des- 

pede-se da sua última cliente, 
dizendo: 

— Deus lhe dê muita saúde! 
— Então o doutor sai de uma 

terra onde há tantos clientes? ! 
— Houve muitos clientes, sim, 

minha senhora. Mas já morreram 
todos! 

* 

— A sua vida está quase per- 
dida. Se continua a abusar do 
álcool fica cego, 

— Não acredito, doutor, Quan- 
do bebo uns copos até vejo a 
dobrar!... 

  
(Em 5/6 de Abeil de 1980) 

Este concurso é composto por 7 jogos 
do campeonato de Espanha e 6 de Itália. António da $llva Sequeira 

(Figueiro do) Valência - Bilbau 1 
ALFAIATE R. Valhecano - Las Palmas 1 

Barcelona - A. Madrid z Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194—S. João de Loure 

Almeria - Sevilha 

Saragoça - Málaga 
Real Madrid - Gijon   

  

  

  

Salamanca - Hércules 
Juventus - Avelino 

Lázio - Bolonha 
Udinese - Milan x 
Ascoli- Perúgia 

Fiorentina - Roma 1 
Catanzaro - Torino x 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

va
 

  

Assinem o «Ecos de Cacia» 

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 == CACIA 

  

  

  

  
Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Aifias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO —. Telet. 93654   
  

FAVAIVA RAIVA VA VAA VA) VA VA) VA] 
OFICINA DE CARPINTARIA ) 
E MARCENARIA MECANICA à 

F
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DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
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